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A QUESTÃO

CLERICAL

  

Escreve-nos um amigo pediu-

do-nos para darmos uma (areia

mestra. em certo padre bebedo,

reputada gloria de cidade pro-

vinciana, que anda chafurdando

a gloria em insolcncias bravas e

baboseiras mansas.

Não nos compete essa missão.

Se fosse aqui em Aveiro, estava-

mos naturalmente obrigado a isso

e facil nos seria deixar o pobre

masmarro transformado em bobo.

Mas embora as insolcucias do

padre-ca, e as baboseiras proferi-

das em tom de cathedra, mere-

çam correcção. como na terra que

o tem por gloria ha periodicos

libe nos, e retintos, estes que se

encarreguem de o correr com

uma vassoira.

Temos dado a estes artigos

caracter impessoal. D'aqui não

sahiremos, pelo menos emquanto

não formos provocado pessoal e

directamente. Se nos provocar-em,

então, justificadas as nossas ag-

gressões, falaremos, e é bem pos-

sivel que se arrepeudam. Em-

quauto as injurias forem dirigi-

das simplesmente aos liberacs,

tanta. obrigação temos nós de as

levantar como outro qualquer.

Antes essa obrigação pertence

immediata e directamente aos que

viverem na. localidade do inso-

lcntc, ou este seja padre, fidalgo

ou borrabotas, que tudo vem a

dar n'uma só e mesma coisa. '

O que podemos, e faremos,

para dar satisfacção a outros peJ'

(lidos, é interromper o curso d'es-

tes artigos intercallando-lhes dois

ou tres sobre o valor social e his-

torico (lo christianismo.
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a estar aqui e amanhã. nos obri- I e ha de sempre triumphar a som-

gam a estar além.

Um assignante intelligente

escreve-nos dizendo-nos que o em-

baraça na sua consciencia, c o

inconnnoda, a eterna invocação

feita pelos padres a santidade.

bondade, excellencia, supremacia

social e moral de Jesus e da sua

religião. perguntando-nos se não

anda ahi muita mentira e muita

lenda e pedindo-nos que o illuci-

demos a tal respeito.

Tem muita razão e vê muito

bem. Ahi é que é preciso atacar

a questão. A padralhada consti-

tue uma classe muito iguorantee

geralmente estupida, auto em

Portugal como em todo omundo.

Senão, defendia-se muito bem em

quanto os Iibaraes persistissem

em ficar agarrados a Jesus e ao

christianismo como a ultima pa-

lavra. na moral e na reliabilita-

ção social. i

Sc o christianismo_ é uma re-

ligião de sautificação e de pro-

gresso, atacar os padres ou os je-

suítas é uma manifestação de in-

coherencia estupida. Os padres

modificaram a primitiva religião?

Mas não ha nada que senão mo-

difique :Veste mundo. Então os

senhores [ibmwcs, que são evolu-

ciouistas, queriam o christiauis-

mo innnntavel? A evolução tan-

to se dá. nos organismos biologi-

Cos como nos organismos sooiaes.

Alterar-am_ os padres o texto fun-

damental, a pedra angular do

christianismo? De modo algum.

O cln'istianismo, no fundo, persis-

te o que era. A fôrma, o caracter

externo é que se modificou, em

sentido mais perigoso no roma-

nismo, é certo, mas perigoso e

prejudicial porque perigoso e pre-

judicial era já. de si o christianis-

mo primitivo.

Em qualquer caso, o clero

_ ql“f'é 9,0 ql'e Vale _O Cl"“S' póde dizer que é o legítimo re-

tiamsmo ja nos o temos dito. Mas presentmme do christianismo, e

nem essas coisas se reteem facil-

mente ucm todos os assignantes

d'este periodico, que augmenta-

ram muito ultimamente, lêram

os artigos em que tratamos esse

a Egreja de Roma mais que qual-

quer outra. O protestantismo,

com todas as suas divisões e sub-

divisões, é que se afastou e por

isso mesmo tem sido menos pre-

ponto. Um jornal não é um livro. jmhciah

O livro fica na estante e consul-

ta-se quando é preciso. O jornal

desappareoe horas depois de se

ter lido, de fôrma que a sua pro-

paganda, a sua doutrina, a sua

instrucção precisa de ser repisa-

da para. ser fructifcra.

. _E' assim que nos sentimos

obrigado, de quando em quando,

a voltar a pontos já expostos e

tratados. Além d'isso, a nossa si-

tuação de jornalista de combate

força-nos a accudir aos pontos

onde o inimigo ameaça fazer bre-

cha. Se um dia tivermos tempo e

vagar collecionaremos parte d'es-

tes artigos em corpo de doutrina

methodíca. Por emquanto teem

de ser um pouco descosidos, ou,

antes, salteados, por isso que as

cb'cumstencias hoje nos obrigam

Sim, este é que se afastou,

embora a ignorancia pretenda o

contrario.

De fôrma que os libarues dão

simplesmente provas de iucohe-

rencia, de ignorancia, d'estupidez

quando exalçam o christianismo

deprimiudo o jesuitismo e o clero.

Se no clero ha abusos, são os pa-

drcs os primeiros que se decla-

ram inimigos d'csses abusos. Es-

crevem-no todos os dias. Abusos

lia-os nas melhores instituições.

O abuso não é motivo para com-

bater a instituição. Ou o christia-

nismo é uma religião de progres-

so e de civilisação, e então ba de

sobrepnjar todos os abusos, e o

clero, com abusos ou sem elles,

bra da auctoridade que elle lhe

da, ou é uma religiao sem origi-

nalidade, incompatível com o pro-

gresso, contraria á regeneração

lnnnana e é preciso combate-lo a

elle antes de combater o clero.

Esta é que é a logica e a ver-

dade.

Ora uma vez que já começa-

mos a demonstração de que a ir-

religiño da Inglaterra acompa-

nhou os seus extraordinarios pro-

gressos, .acabar-emos e s s a dc-

moustraçâo e depois satisfaremos

o pedido do nosso assignante e

d'outros que se nos teem dirigi-

do no mesmo sentido, suspenden-

do os nossos estudos historicos

para n'elles intercallarmos o es-

tudo social e philosophico do chris-

tianismo, porque realmente urge

pôr nitidamente a questão, para

nós Segunda vez, no seu verda-

deiro pé. '

Diziamos nós no anterior ar-

tigo que a Inglaterra é, com os

Estados-Unidos, a nação menos

religiosa do mundo. Esta irreli-

giiio demonstra-se com as esta-

tisticas. segundo as quncs dois

terços da população ingleza não

teem religião nenhuma, ou, pelo

menos| não praticam actos de

culto nenhum, o que vem a dar

na mesma, e com a innumeravel

quantidade de seitas protestan-

tes que pullulam na Inglaterra,

sub-divisão que tendo como Cou-

sequencia não predominar forte-

mente nenhuma d'essas seitas da.

qnasi o resultado prático, em in-

tiuenaia politica, da irreligiosida-

de Complecta.

O protestantismo dividiu-se

na Inglaterra, desde o principio,

em tres grandes partidos caracte-

risados: os ep'a'scopacs ou refor-

madores propriamente ditos, a

quem, diz Vinson--cLL-s Reli-

gious Actnelles», pag. õOI~po~

deriamos chamar os conservado-

res, que mantccm a hicrarchia,

bispos, arcebispns ctc, e as cere-

monias catholicas contentando-se

com a doutrina dos trinta e nove

artigos da rainha Isabel; os me-

díevístas, reaccionarios, que pe-

diam o regresso á. fé romana. da

idademédia; ospuritcnws ou prey-

senistas que tendiain a simplifi-

cação do culto. N'estes filiam-se

os presbytmianos, que não reco-

nhecem bispos nem hierarchia

superio' á dos presbyteros. Do

presbyterianismo sahiram os ?Ín-

dependentes (1616) que ailirma-

vam que cada reunião de chris-

tãos oonstitue um corpo livre e

autonomo; os raw-confia'nzisms

(1662) ou os padres poritanos

que substituiram o clero regular

durante a revolução e que a res-

tauração condemnou por não re-

conhecerem a constituição reg“.

lamentar do clero; os uni/urios
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pçño milagrosa de Jesus, nem a

sua ascenção, ncln a sua paixão.

Para elles Jesus foi apenas um

martyr da verdade, Sobrenatu-

ralmeute instruído para revelar

a boa doutrina. Não foi nem Deus,

nem Salvador.

Do presbyterianismo sahi 'am

ainda os baptistas (1633) que pre-

tendem que o baptismo só deve

ser ministrado aos adultos, e os

quakers que defendem a fraterni-

dade humana prescrevendo, em

consequencia, todas as formulas

e actos de respeito bem. como

processos c formulas dejurainen-

to, que repudiam todos os actos

de violencia e sangue: a guerra,

o ducllo, a pena de morte, a pro-

pria legitima defesa; que são de

costumes simples, Sobrios, hones-

tos, benevolentes, trabalhadores,

sempre dispostos a auxiliar-se uns

aos outros.

No tempo de Cromwell appa-

reeeram os lutitudinarios, parti-

(larios da maxima tole 'ancia reli-

giosa. Mais tarde os evangelicos,

que ligavam extrema importan-

cia á lcttra do evangelho. Depois

os methodístas ou wesley/anos, do

nome do seu fundador Joao Wes-

lesley. E os não juradures, e os

pusoystas e os rítual-ístas, e odia-

bo a quatro. Só seitas anglica-

nas havia CENTO E 'OITENTA

E DUAS em 1871.

Vão vendo e meditando os

leitores. Vejam como o espirito

inglez tomou azas logo que foi

vencida e expuls: a Egreja de

Roma, como elle se expandiu,

como elle se libertou, como elle

tentou a verdade, como chegou

a algumas affirmações de valor,

essas dos wzítarios, por exemplo,

como estabeleceu principios d'alta

moral, esses dos quakars para

amostra, como foi diminuindo

sempre, mais ou menos, em todas

as seitas, os absurdos religiosos.

Comparem isso com a absor-

pçño, o despotismo, a tyranma

intellectual da ligreja de Roma!

Claro é que partida a feroz

disciplina de Roma, cada uma

(l'estas seitas se foi afastando do

ohristianismo por mais que todas

ellas queiram ser rigorosamente

cliristüs. Perdida a cohcsão do

protestautismo, estc,-e talvez

só por isto porque, no fundo, to-

das as religiões valem o mesmo

_deixou de ser uma forçz amea-

çadora como é o catholocismo ro-

mano. E os espiritos, relativamen-

te entregues a si proprios, Cahi-

'am em maioria no iudifferentis-

mo ou na critica scientilica.

O movimento materialista e

livre pensador, aquclle que não

acecita religião nenhuma, é enor-

me nalnglaterra. Já citamos aqui

o caso do Bradlangh. Quem pe-

gar n'um livro da H'ecthoug'ht

Publishing Company e lêr no fun

a relaçao das suas publicações

 

pamphlcto, pelas conferencias,

em toda a (han-Bretanha, contra

as religiões.

Uomtudo, não é raro ouvir se

andaciosaniente dizer que a 1n-

glaterra é uma nação religiosis-

sima. Os homens publicos mais

cotados em Portugal o teem dito

e escripto muitas vezes. 'Pão atre-

vida foi sempre, e continuará sen-

do-o, a ignorancia!

Em nação nenhuma da Enro-

pa nós conhecemos eoisa que se

Compare com esse movimento li-

vre pensador. Na F 'anca e na

Allemanha não faltam livros de

sciencia concluindo pelo materia-

lismo. Mas uma companhia ou

cnipreza, destinada á publicilçño,

exclusiva, dc trabalhos doutrina-

rios e scientificos em favor do li-

vre pensamento, não conhecemos.

Conhecemos livrarias com cara-

' cter exclusivamente reaccionario,

.militarista, etc. Com caracter ni-

tidamente anti-religioso só 0 mhe-

| cemos essa em Londres, Fleet

l Street 63. Temos na nossa frente

uns poucos de livros d'cssa empre-

za. São artistir-amente e intelle-

ctualmonte uma pirfa-içño. Nada

dc falsilicaçôcs. nem por dentro

nem por fora. Excellentes na fór-

ma externa, nitidos, equuentcs,

logicos, pondo as questões sem.

eniliaraços nem sophisruas, nas

palavras que encerram.

A' 'perfeição material d'r-sses

livros, a sua quantidade, o nu-

mero de edições d'alguns d'elles

-deante de nós temos um, Poli-

tical Essays, de Charles Brad-

laugh, edição de 1884, que teve

nove edições em 12 annos- -indi-

Cam' bem a prosperidade da empre-

za. Logo pelos titulos os livros e

opnsculos indicam o seu caracter:

God, Man and The Bible, The

Freelhinheris Text-Book' com es-

tas Secções The Story o/'thc ori-

gin of man, as told by 'j'lw Bible

und by science, What 'is Religion?

How has it Grow/1°? God and Soul

e Has man a Soul? Is These a God?

Who was Jesus Christ“) l-'Vhat did

Jesus Teach? Were Adam and Eve

oar First I'm'anls'? Ilcresy; 'its Mo-

ralin and Utility ('l) e outras lau-

tos, todos dc Charles Bradlangh,

o terrivel athcu que a cidade de

Northampton elegeu quatro ve-

zes successivas em cima de tres

eleições snccessivamcnte annul-

ladas, com incidentes que o au-

ctor desenvolve em alguns dos

seus pamphletos politicoa, curio-

sissimos todos elles, e com peri-

pecias que se podem vêr no livro

de Elector; How Charles Bradnnyh

.was treated by the House 0]' com-

mons.

Além de Bradlangh muitas

outras pul›lic:lçõcs de Annie Be-

sant: Social and Political Essnys,

'I'hnological Essays and Ucbute,

 

(li) Heresia; a sua Utflc'dndee Ilía-

rolidudc, ¡lilño e Ídl'ltj'hi'ü'm oa «not-sos

¡Jn'ínwíros paes? 0 1/1”* PIN-'1'10” Jeans“?

  ha de ser admittido e respeitado I

como seu legítimo represwtante - que não admittem nem a conce-

(1719) que negam a Trindade, fica pasmado dapropaganda feita ', Quem fu,- Jcs", cum-,toy Em.“ Deus¡

Ipelo livro, pelo opusculo, pelo Uhumcm tem ahuu? etc.
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Tlm JPSMS of Tlm Goa-_pal and 771o

.In/lucram of l¡/(¡'¡.sliu,/a¡(_1/ ou the

lVorlll. The Gospel of Christianity

anvl the Gospel of Fracthoayht, Tin:

Gospel of ¡lt/twin): (l) Htc?, outras

de Anollaaz '/'iw (iud Idea. in. the

llcuolntitm (2). «'nltras do Avelinu:

.Mourning/icq! Tables, Bot/mico! Ta-

bles, Biological Discover-ias and Pro- .

blcnzs, Soirncc and SUNLÍIU'ÍS))1,

Science (md Religion_ Tlm Sci-mon

on the Mount, Supru'stition, lrrcli- .

_qirm of Science (3) Htc. nnlrns dc

XV. l'. Ball : Tlm' Trn, comman-

(chnts, Religion in Board Schools

(4-) Htc. outras do luamrhamp:

.-1 naty/sis of the Iza/lamas of Natu-

ral Religion on-l/w 'l'cnnporrrl ¡Iup-

pirwss of :lírmlcíml (õ). outras de

Rnlmrt Coopm': Holy Suri/;turns

Analyscd. Thu [mm/»MMM oj' Hu:

Santi l'hilowphica'lly (Jo/:sulm'cd (6)

outras de Corner, outras de Cro

fts, outras de Dalton, outras dc j

Drysdalc, outras de Charlcs El-

ler-Shaw, outras dc Ellen Ellis,

out 'as de Ben Elmy: Studies in

Material¡sm,_outrns de Fiake, ou-

trasde George Foote, outras de l

Headinglcy, outras de Hindu,

outras do Constanóc Hmvell:

Biography of Jesus Christ, outras

de Hinnanitas: Is God the First

Cause? (7) outras de Hume, on-

tras de Robert Ingersoll, dc Ju-

lian, de Levy, dc Lynn Linton, l

dc W. Mawcr, de Lagan Mithcell,

de Thomas. Puiue, de Perot, de

George Standríng, (lc Strange,

de Symes, etc, etc, publicações

todas cllas radicalissiman, tra-

dnccõcs de Bnchnen, Renan, Vol-

ney, l-I:iccl(cl etc. isso tndojunto

aos DOIS TERÇOS da popula~

ção ingleza que pelas estatisticas

antigas, estatisticas sempre per-

fuitas na Inglaterra, não seguiam

CULTO NENHUM, isso tudo,

junto ao relativo aperfeiçoamen-

to _dc muitos d'esses cultos, de-

monstra, prova cloqucntemcntc

que a grandeza extraordirun-ia

da (i'anrlh'etanhn, o seu estu-

pcndo progresso e admiravel ci-

vil-Lançar) proveom,antcs de tudo,

do espirito anti-religioso, indiffc-

rcntc pelo lllulll)›$, sum l'anatimno

em todo o cano porque o fanatis-

mo, que tambem o ha la porque

o ha cm toda a parto onde ha rc-

ligiâo, está submcttido e. impo-

tcittc, mas ,do espirito anti-reli-

giqco _sobretudo poran é este

qnq;cxistc nas grandes cidades e

as grandes cidades é que tcom a

direcção intellectual e moral em

todos os paizes, grandeza, pro-

grcsso, civilisaçño que começ-.a-

ram .exactamente para aquelle

grande paiz quando elle, apoz

luctas terríveis, anniquillou de

Vez_ o romamsmo, como no artigo

seguinte deixaremos exposto.

' Comtudo, não faltam charla-

tães a apregoar o contrario e não

faltam ignorantes a ouvidos, a

attendc-los c a acredita-los!

E havemos nós de morrer

com a magna do ter andado as

_..--

(l'), (l Evangelho (lo tl/tPJLIS'nLO, o

Evangelho do C/zrí.7tíz.z-ri.~mro o o Evan-

gol/w 1/1!) Livre [Martin-int). U Jesus

(1.39 Evangelhos o r¡ Iii/[murcha do

(i'lzristirrnísnw no ?Vando Ena/tios o

Debates Tncologicos, Eu'h'luios Politico-

Sooitms.

(2) A ”da de Deu:: na Revolução.

(3) A Iri'cügzÍâo (lu. Sciuaciu, Su-

perstíçrTU, o Swan/7.o (la llúmtanbtr,

Stll'elufirl. c !Julio/Jão, Suicnrilc e Souu-

Irtrísrrção_ Problem-'ts e Descobertas

Biologia/..4, clic.

(4) O:: De: Ilttnrlrwuzntos, a Reli-

gião nu:: [Coco/us l*cn.-íunishts.

(ñ) ¡inch/sc (lu. [lt/.Illmlllilt dia He-

ligiãu .Vrum-ul no Felicidade Tampo-

rat da /Íwrnanidrule

(til A I/¡rnwrtr'rÍir/arl.: !lu (din/tpr |

Iomplu'ramaulc rmw'idcnulu, Analyse

das Sagradas Escriptaras.

(7) Duas é a causa prinmria?

   

ordi-ns dc uma corja de burros!

Não nos (au-na nmrrcr. Amor-

te é Fatal. As fatalidm'lcs enca-

ram-se com coragem. O que nos

custa é morrer com casa mágua, ¡

ou nnícula, para falarmos com l

'maior propriedmlc.

Mar-x tem que sêr.- Mas lia-de

scr. Isto _já não leva. volta tão (ze--

do, se é que chegar a leva-la.

Havemos de andar atéú mor-

tc sob o jugo e as ordens d'uma

corja de burros? l

Vtha-nos Nossa Senhor: ,

que não 'ha castigo maior para

um homun que não soja do todo

estupido. -

W_

Carla d'tlgneres

Por_ falta de saude do seu nu-

ctor não recebemos hojca costu-

mada «Carta d'Algurcs».

m

Lawn-lcnnis

Devo rcalisarAse amanhã um tor›

ncio de lu-wn tennis 'faltar clubs promo-

vido pela Direcção do Ggpmirrsiu Arc¡-

rense. '

Assiste a Philnrmonicn Avuirease.

-_-*_-_

Companhia de l). María

Comoiestava annnnciado, ti-

vémos na terça e quarta-feira dois

esplendidcsespectaculosmoThen¡

tro Aveirense, pela companhia

do Theatro de D. Maria, com o

«Tartufw e 0 IFIÇ¡ Luiz de

SouZa.› ' A_ _ _ _

Escusarlo será dizer “Virginia,

Augusto do Mello e Ferreira da

Silva mereceram os mais justos

npplausos, Mau por muito insi-

gnificativos que á primeira vista

pareçam a tal respeito _os enco-

mios d'uma critica provinciana.

não deixarêmos ,de notar que o

trabalho de Cecilia Machado, dp_

Ponser eide Joaquim _Costa não

foi d'aquelles que impunemnntc

se pódem collocar n'uln plano in-

ferior. Antes pelo contrario. E o

mesmo dirêmos do do Emilia Lo-

pes. .

A casa estava, como se cos-

tuma dizer, au. grand complãt.

___+_'.______

NIllSlC-A No JARIDIÍI

Faz-se hoje'ouvir no Jardim

Publico, das 5 i'm-7 horas d'a tar-

d'e, sob a regencia'do habilmaesv

tro portuense, Pereira Vianna, a

conceituada Philarmonioa Avai;

reuse.

E' digna de a'pplauso a reso-

lPOIillE'l'lll
(95)
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IVANHOE

ROMANCE Pon WALTER SCOTT

 

CAPITULO XXVIII

Sob diversos pontoà de vista,

porém, a prensa do'ju'dou produziu

autres resultados além da rapidez

da jornada. A colar-idade que exi-

giu namarcha den logar a muitas

disputas entre ello e os homem

quo havia contratado para lhe ser-

viram d'escolta. Esses homens eram

saxões e, como todos os seus patri-

oios, gestavum das suas commodi-

dades e de se tratarem bem, qua:

[idades que os normandos estigma-

tisavam com os nomes de preguiça

n glutonería. Iuverteudo a posição

de Shylock, haviam acceitado o

coutracto na esperanca de se retas-

ltelurem á custa do ríco judau, e a.

A:

hu;

.sr-a: Amam -_ -

 

larmonica, e pch ,égquc ..o jacto

não sirvade exemplo. Seria muí- 4

to mhia apl'nzivel que, cm vende

só sé fazerem ouvir no passion)

publioo os ¡_›ard:w;~', os \'crclclhões,

os pintasilgos e a charanga de

cavall'a ria i', as duas philarmoni-

cas da cidade ali fossem tocar de

quando em quando, alternada-

mcnte. (ls amantes alimentariam

mais vivo o fogo santo do cnthu-

siasmo, agora HH) tanto enfraque-

cido, porque se voga 'em plena

Culinaria dc nordestes e smlocstcs,

e os nilctmnti indifferentea n. to-

dos os ventos pacsariam pacífica

e agradavehnente uns bons bo-

cados de arde.

Não sncnederá, porém, assim

eé para sentir. Poucas vezes tal-

vez, (level'Gmos contar com ter-

mos musica no jardim e tê-'la ho-

je andar Con¡ sorte, diz-nos

aqui o visinho do lado. l

Pois com sorte ou sem con-

sortc, é pena que assim soja.

Olá se é._

 

A MARSELHEZA

A Marselhcza é a um tempo can-

to de gloria e grito de morta; glorio-

sa. o l'nnubrc, encho do vida a patria

e faz impallidcccr os cidadãos. Eis a

historia da origcnn

N'aquclla vpouha estliva na guar-

nição em' Strasburgo um joven oiii-

oial dc artilharia; chamava se Routh

da Lislc e era natural de Lousle-Sau»

licr no Jura, paiz de illusõea e 'do

nnorgin, como todas as montanhas.

Ora rato mancehoamava a guerra

como soldado e a revolução como'peir

sador; amenisava com as versos '9mm

Bicas lentas ímipaciencíus do :serviço da

guarnição, lira. estimado pelo seu dnv

plo tah-.nto dc musico e dc poeta, fro-

qnentando com muita familiaridade a

casa de llictríck, patriotn alsnciano,

administrador do Strasbnrgo. A eo

posa c os filhos de Dietrick partici-

pavam do cuthusiasmo, do patriotis-

mo c da revolução quc palpitavnm

principalmth nas fronteiras_ do mes-

mo modo quo as contracçñés do cor-

po annuiçado ao fazem sentir mais

nas-cxtrcmidadns. Amnvam, pois, o

moço oilicial, inspiravmnclhc o cara»

ção, a pousia c a musica; ,cram os pri_-

Inníros ,a executar-lhe os_ pensamçntos,

ainda mal concebidos, corno contidén-

tus das duvidas do seu talento. .

Passairwse isto no inverno de

1792, rcinnndo a miseria em Strasbur:

go. A casa de Dietrick era pobre e

a sua meza t'rugal; mas era hospita-

lr'ira para Rouget de Lislc. O iovcn

'official sentava-se a ella do tarde ou

pela manhã, como um filho ou nm ir-

mão da_ í'-unilia.,Certo dia em quo só

havia pão de munição c algumas mi-

gas no: pratos, Dictrick encarou dc

Lisilc: «A abnndancia não brilha nos

jantares; mas que importa, ao' brilha
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ñn tomada pela [pemquistaphi- o cullnzsiasmo no clnnprinn-nto dos

nossos dot-crus chicas c, 0 valor*___no

coração 'dps'ziloasus urvlündon? 'Pênlm

| ainda na dogpruwa- uma garrafa¡ do

'vinhoz gun a tragam, (llssu a uma

das suasdilhna, para a br-bcrmoà :i

salvação _da liberdade' da França.

Strasburgo deve colchrar dentro em

pouco uma inata patriotica, o é prc-

ciso quo de Lislc faça brotar dcatan

ultimas gotta:: um d'essos hymnos que

simultaneamcnto inlimdrnn na. alma

do povo a <›n)l_›riagur~z do que sahi-

ram.; Os jovens npplaudiram a idoia,

trouxeram o vinho o cncln-ram os co-

pos do seu velho pac e do moço oil'-

cial, até. que o l'cor sn acabou. Era

!ncia noítr- c o Í'rio rrgclnvu. Dc Lis-

le era ¡ni-ditador, tinha o coração agi-

tado e a calmça (pmnte. O l'río apud».-

rzirn-sc comtnvlo dlello, c entrou tro-

mnlo no quarto deserto; procurou pau-

sadnmentc a inspiração, buscando'a

no tri-.lado do sou instrmncnto do ar-

tista, compondo prinmiro o (40m do

que a lcttra, mas combinando isto dc

tal modo no scu pensanmnto, que cl-

le proprio não podia sabor se tinha

nascido antes a nota do que o verso,

Sendo impossivel soparar a porsia da

musica c o sentimento da expressão;

cantava tudo c não escrevia nada.

Acabrnnhado por essa inspiração

sublime, de¡x0u›aod0r1nir com a- ca

bcça apoiada no seu instrunmnto o

só acordou no. dia seguinte. Os can-

tos da noite voltaram diflícilmnntc ri

sua memoria, como sons vindos do

longe, dando-lhe as impressões dc um

sonho. Eàcreveu-os, solfrjouos e pôz-

se a corrm- para' casa de Dietrick;

auhou-o-no iardim, nomeando pelas

:uma niños algumas flores de inverno.,

A esposa c as filhas do Velho patrio-

ta não ao tinham lux-'antado ainda.

Dietrich acordou-ns, chamou alguns

amigos apaixonados como elle pela'

musico e capazes do dcsmnpcnhar n

composição do Lísle. A filha nmís ve-

lha de Dietriçk acompanhava, e Rou-

gct cantava; a primeira estropho os

semblantos mudaram do côr, ti. se-

gunda carrcram lag-rimas, e as ulti-

mas .rebentou o delírio do onthusiamo.

A psposn do Diodrick, suas filhas, o

pao e o j0ven ofiicial lançaram-sedio-

rando nos braços uma dos outros. Ti-

nha achado o hyan da patria!

Ai! tambem devia ser 0 hyan do

terror! O desgraçado Dictriok foi

conduzido pouco tempo dr-pois no ca-

dafalso, ao compasso d'aqucllas notas

nascidas no sou lar do coração deiun

amigo c da voz dc suas filhas!

O' novo canto @Xecutado 'alguns

dias depois em Strasbnrgo voou de

cidade em cidades, levado por todas

as Orchestras populares. Marcelina

adoptou-o para _o cantar no principio

c 'no lim' das sessões dos seus clubs.

Os murselhezes espalharam n'o ' por

toda a França, cantando-o no seu ca-

caminho; d'aqui precede o chamar-se

.Manel/wma A. velha mãe de Lislo,

realista a religiosa, enterrada com o

comida canção dc' seu filho escreveu-

lhe': uQno hym'no revolucionario-e es-

se cantado por uma horda de foragi-

dos que atravessa a França, e a que

luotam o vosso nomcÇ» O proprio De

Lislc, dcaturrado como realista, son-

tin-o, chério do horror, rnsom- aos seus

ouvidos, 'cómo uma ameaça de morte,

O

quando fugiu pc-.lnH niullmq doi altos
¡MMM! «Homo "latina «'::Hv hvmno?n
Pigx'gl-¡nlrzu :l-,› sua: guia. A :HU/isr//ieza

dimnbllm o cnmpmnz. Asloim soube d

^ name lln alla [,u'ljpl'iu lel'a: I'l'u per-
'Sngnido pulo !'llllllâaltlalllo (pm linho,
!armando atraz da .sua

l muita., diflicnldarlu pondo ' escutam-so

I da mozrtr. A arma voltava so contra

I a nn“_io que a tinha forjado, o raio in-
sui'qia-so contra os Deuses. A revolu-

ção, na ana dmnencia, nao conhecia,

scqucr a »na propria voz!

pwaoa o cOm

A. de Lamartine.

Jayme Ilmlrlc Silva
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Tlllil'l'llil “SWWENSE

Com as costnmadas enchen-

tes, teem continuado n'este thea-

tro os espectaculos com toda a

regularidade e grande cnthu-

mnsmo.

Nodmningo passado levaram

o «Faustm e na quinta-feira or

«Capitão Traga Balas», 'gueto-n

ram muitoopplandidos.

O actorbomingos \Ca-ao om

papos d'aranha para satisfazer os

pedidos dc beneficiou que da côr:

'te dos céos lhc estão fazendo to:

das as santas e santos. . . sorri

ser o Santos da eonipnnhia, jávse

vé. Se ocorria-cimento do facto

chegar ao Purgutorio, as. almas

do Cojo_ nño ficam sem pedirvtam~

bem o seu beneficiosinho. '
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E' hein feito

1 O nosso collega .A Folha da

fardo, conta o seguinte:

De Franzcllos, no conselho de

Maia, qiulixainvso-nos'de que 'o puro-

cho se recusa a confessar prasóasi

amancebadao. -

A Egreja condenma u. manoebin.

como um attcnlado permanente cou-

tra o sacranmnto do matrimouio, é

por isso ordona nos confcssorr-s quo

uspm dc coacção sobre os amaucebados,

recuaandodhes a absolvição-»excepto

em artigo do morte. . -

4 Se é isto o que faz o parocho do

Franzrllpa, faz elle muito boni. v ,

Tanto mais que está 'na mão do

todos os anmncéhados não' ri-cobcrenl

ousa recusa: é não irem lá.

A nos padre nenhum nos recusa

n absolvição, pola simples razão de

que lh'a não pedimos.

llVlBll [li lilllllllS lEHHÊlHl

' MEDIO/'O

Consultas das' ' 10 as 12 hora-s da'

nzanhñ c das 2 :15,4 horas da tarda.

Chamadas a qualquer hora (lo dia

ou da noite. '

Largo do' ¡lot-lo, 48 a 44

  

andansem deixou-os donapontados

e descontentes. Queixaram-se do

prejuizo que podiam soft'rer os cn-

vnllos com uma. marcha. forçada.

Depois levantoriao entre Isaac o os

seus soqnazes uma questão furiosa

a respeito da. quantidade do vin'no

e de cerveja. que lhes davia ser dis-

tribuída a. cada refeição. E aconte-

ceu então que, quando o perigo se

aproximava e o que elle tanto re-

ceava estava immiuente sobre a

sua cabeca, foi abandonado pelon

meroeuarioá descontentes, com cn-

ja protecção contam sem empregar

os meios necessarios para assegu-

rar a 'sua dedicação.

Foi n'esta deplnravel situação

que o judeu com sua filha e 0 feri-

do foram encrmtrndos por Cedric,

como atraz referimos, e pouco do-

pois cahírnm em poder de De Brtv

cy eidos seus cumplices. A princi-

pio pouca attonçâo despertou a li-

teira, e tel-n~hinm deixado ficar sn

não fosse a curiosidade de De Bra-

cy, que deixou um olhar para don-

ohj'ecto da sua empreza, porque

Rowan». não havia. tirado o véo.

E De Bracy ficou extremamente

espantado quando descobriu que

ella. continha um homem ferido;

este, julgando ter cabido em poder

de outlaws saxões, para quem oseu

nome serviria de protecção a. si

proprio e nos seus amigos confessou

francamente que era. \(Vilt'redo de

Ivanhoê.

Os prícipíoa d'honra protegendo:

pela. cavalaria, os quaes, por entre

na suas axtravaganoian e levianda-

des,1iã,o haviam inteiramente aban-

donado De Bracy, impediram-no

de fazer mal algum no oavalleiro

inda-Fem), hmn como de o denunciar

a Tanta-de-Hoi, que não teria e's-

crupuloa em matar; mesmo em mon

oiscumntancias, um rival com pre-

lenções ao tendo de Ivnnhr-é. Por

outro lado deixar em libprdnde o

cavalleiro preferido por Itu/,y Ro'-

Wena, facto este que haviam tor-

nado notnrio os acontecinmnt01 do

torneio e ante# d'inno o haver Iva-

rn \idcz com ue elle exi iu uei tro d'ella ea &Hu-'lo oncoutrar láo uhoé sido banido de casa. de seuq _ P
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para, era. um ri¡ng de generosidade

muito superior ás' forças de De'Bra-

cy. Um meio toi-mo entre o bemie

o mal foi o que elle se julgou m.-

paz de adoptar. Ordenou, pois, .a

dois dos sous eacudairos que não

eahissem de junto da liteira e¡ bao

deixassem ninguem npproximàriso

d'ella; e que, se os interrognnmm,

respondessem quoera a li-teira de

lady *Rowena e_ n'ella @importa-

vam um dos seus camaradas que

ficara ferido na escnmmuça. Ten-

do chegado a. Torquilstone,1.'-em-

quanto o templario e o aenhOr do

cantello tratavam cada_an do seu

prnjoclo nm a mapeito'dos theaou-

ros do judeu e o outro de 'sua filha.,

os escudeíros 'da De 'Bracy 'condu-

ziram Ivanhoé para um :aposénto

distante, continuando. a. fazelco

passar por um dos seus camaradas.

Foi essa. explicação que esqes ho-

mens deram a Tenta-rla-Boivqiiando

@gta lhe perguntou porque' não ti”-

nham acnxlido ás muralhas ao tm

que de alarme.

(Continua.)
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&ngm-s a tennis

«Época neolitlrica

("Contímtação do n.° .95)

As estacm'ias espessas foram

a principio feitas com troncos in-

teiros-cuja*eXtremidade tinha si-

do ln'nsc-ameute fundido depois

(lo circularmcnte talliada. Na ida-

de de hronze, estes troncos são

muiias Vezes partidos em quatro.

Nos logares ondo o leito ro-

choso do Iago não permiltiu cra-

\'à-Ins. eram seguros com mon-

tões artificiaes do pedra; e estes¡

empedramentos elevam-se algu-

mas vezes acima do niml da

agua ('l). Na maioria dos casos

estão enterrados n'uma camada

de calvamo formada de conchas

de esrnecies actualmente vivas e

chamada blano-fond. Esta cama-

da, cuja formação exigiu neces-

saniaumnte um periodo (lo tempo

bastante longo, assenta immedia-

tamento sobre um cascalho qua-

Ieruario, da época do elephante.

Representa. pois, approximativa-

mente, o tempo que separa a

épima das construcções sobre e. -

tacariaS'on palaflttas (2) dos tem-

pos «maternal-ins. Os destroços

provimientes das habitações nun-

ca se encontram por baixo tl'es-

ta camada(

A. solides das estacarias, ain-

dalmesmo _aliando enterradas até

a'nin'a ;profundidade de muitos

iés no solo do lago, era garanti-

ila por nina série de sobrados

entre os ¡praes amontoavam ar-

gila e ramagem d'arvores (3).

Apesar da sua situação no

meio das aguas, o fogo devia pe-

gar-se com facilidade nestas con-

strnoções. Com i-ll'eito, muitas es-

Lhçàglíjtts est.ào.,cai'l›ouisadas, e en-

tro elias encontram-se rnonlõPs

de cinza o de Carvão. Foi, porém,

graças a esses iucondios. que nn-

merosos objectos puderam clie-

gar até nós. Vasos cheios de ali-

mentos, todo o material e provi-

sõns de aldeias inteiras caíram

assim no fundo da agua. No lago

Robenhauscit_ apanharamzsç. ré-

des de pesca. A ' '

Não teriam podido atravessar

intactos um numeroal'nunos tão

consiileravel, se, emqnanto as ca'-

l)anas ardiam, se não desse a cir-

cnmstancia dos objectos amon-

toados no seu interior sn carbo-

nisarem por falta d'ar. Simuha_

neauwnte, cobriam-sc d'uma ca-

mada alcatroada que os preserve-

raVa da (lestt'ttiçàp pelo contacto

da agua.

~ hmm Meilon, Moosseedorf,

Waugen, etc. , encontraram-so

grandes (plantidades de grãos de

trigo sem hractcas,. :om a- forma

e tamanho do uossotrigo atual.

Em Waugeu, as espigas eram nu-

merosas, assim como o grãodes-

cascado, 'reunido em grandes

montes proximos uns dos on-_

tros. A cevada de seis renqnos

ora ahi eunahneute muito com-

iuurn, e foi ella tambem a mais

frequentemente cultivada na an-

tiguidade.

IC' ainda aos processos indica-

dos Ile_ conservação por meio do

iucendjo, 'nos devemos o conhe-

cimento d'esta agricultura nas-

conte."

«Todos os cereaes d 'esses tem-

pos remotos, que até nos chega-

ram, diz o professor lleer, estão

carbonisados, elos grãos, depois

de limpos do limo que os envol-

ve, apresentam uma cór negra e

brilhante.

u()s povos da idade de pedra

não possuíam naturalmente moi-

(1) A ilha das Rosas, no lago do Starn~

bcrg Baviera), é formada por um d'astes

elnpo ramontos. Não são já então habita-

ções sobre estaca_ tas, nina ilhas a que se

da o nome Témva rea, alguma¡ das quaes

não deixaram ainda de ser habitadas.

(2) pa palavra italiana. palaftla.

(3) «O systems de ooostrucção d'estan

aldeias sobre eatacarias pôde' ainda. hoje

ser estudado entre alguns povos selvagens

taco como os da angra do Dorei (Nova-Gui-

né). S undo Heródoto, consumiam-se ain-

da. pa nropa no começo daatépocas histori-

'c'as,'uobretudo 'por causa da. s'ngn'mnça quo

oñ'ereciam contra os inimigos.

 

_v nhos, e, para preparar os cereaes,

'serviam-so do pedras redondas e

polidas entre as qnaes quebra-

ram e esmagavam os grãos. En-

cmitron-se uma grande «mantida-

de d'estas pedras. E ha todas as

probabilidades de que os grãos

eram previamente torrados, em

seguida moidos e introduzidos

n'um Vaso, hnmedccidos, depois

contidos»

Encontra-se ainda este mesmo

modo de preparação nas (Zana-

rias. Mas desde a época das ha-

bitações lacustres que o trigo se

preparava tambem d'uma outra

maneira, porque teem-se encon-

trado Verdadeiros bolos de pão.

Partindo-se estes pães, pôde-se

constatar a existencia de restos

evidentes de bractéas, e até por-

ções de grãos de trigo muito bem

conservados.

D'onde so conclua que as glu-

mas nem sempre eram tiradas, e

que os 'grãos não eram comple-

tamente moidos. A massa moída

era provavelmente reduzida a um

estado pastoso e cozida entre pel

d ras aquecidas. Este pão grossei~

ro era delgado, de fôrma chata e

os seus poros estreitos.

Além da cevada e do trigoz os

habitantes das estacarias cultivar

tem; jm a "tino

vam “uma variedade de linho cur-

to, do que faziam fio e cordas

para os seus engenhos de pesca,

assim como estofos. Os seus te-

cidos mais antigos são entrança-

dos. Não conheceram desde o

principio a arte de teCer. Som

duvida, descobriram-na depois de

muitas experiencias. Podem ver-

se especimens d'estes estofos,

bem. como de todos os outros

objectos, pão, .trigo, reles, etc,

que acabamos de mencionar, no

museu de Saint-Germain.

Não se tem indicação alguma

sobre o modo como cultivaVam

o solo. Mas suppõe-se que em-

pregavam como charrna nm tron-

co d'arvore curvado, como se sa-

be que teem feito e como o fa-

zem ainda numerosos povos.

Não é provavel que tenham

tido arvores fructiferas: todavia

encontraram-so peras e maçãs

carbonisadas, ordinariamente cor:

-tadas em dois boccados. Pare-

ce terem sido seccas como pro-

visões de inverno. Tambem com

o mesmo fim juntavam avelãs, _

Íructos da faia, etc.

(Continúa).
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*Rocha dos estudantes

E' na, proxima quinta feira

qile os estlidaptcs do nosso lycen

dão no nosso Theatro a annuncia-

da récita com a. «Fabian

Os ensaios proseguem com

grande enthusiasmo.

Espera-se uma enchente real.

O producto da récita é, como

já aqui (lissémos, destinado :í

compra d'nma bandeira, reverten-

do o excesso em beneficio donos-

so hospital.

E' para a frente, rapaziada.

Mas não esquecer de que os

exames estão ás portas. . .

__-+__.

Um taum¡ saci-latin

p Em Madrid foi preso o padre mc-

xicano D. Jesus A. Esparza, _que em

companhia. de uma senai-it“ de 17 an-

noa. Maria Padilla Romo, havia fugi-

do de Guadalajara, Mexico.

Os dois pombos ensonti'avmn-se

hospedados no hotel do Oriente, e ti- '

nham em uma pequena. maleta a ba.-

gatellaide setenta. contos em letras de

_ cambio, ouro, joias, etc. .. para. des-

pezas da viagem; V

Esta quantia roubárara o 'padre

Jesus ao nrccbiãpudo do Guadalajara

z 'onde exercia o cargo de thcsoureiro.

A señorifa Padilla., que elle apra-

sentava como sua esposa, é natural

Ide Atotoniico, Alto Estado da Colis-

 

100, no Mexico, e creatura teimosia-

alma. '

_ Deixando-se prender nas rôdes do

amor e fugindo com o padre que ora

'seu perceptor, não teve a previsão de

que calm-ia nas a'êden traiço ima .da.

policia madrílenal r

r-+-_

Um padre a 'altura

Na fregnezia de Fransellos

den-se, lia dias, um pequenino

escandalo clcrical, que Vem evi-

denciar a necessidade de uma

activa propaganda do registo ci-

vil.

Tendo morrido, no dia 28 do

mez passado uma Iilhita do sr.

Laureano Rodrigues e da sr." Ma-

ria das Neves, foi o padre roga-

do a enconunendar ¡gratuitamen-

te o oaiiavm', attendendo à pobre a

za da familia dorida.

_ O padre, porém, com aquelle

'desinteresse tão peculiar a sua

classe,exi$ziu 500 réis pelo res-

'pnnso e 35500 por acciupanhar o

;cadavert

" Só.

_ t) qne faria se a familia fosse

fi'ica!....

1 Aulas fechadas

; _ . Em virtudeide estar grassan-

Ído. em varias fregnezias do dis»

\tricto de'Santm-em a epielcmia

deí'feln'e' typhoide, o sr. ministro

do reino ordenou ao sr. governa.-

dor civil d'aqnellc districto, que

fossem fechadas 'todas as aulas

do- conCelho de Alla-antes, em-

quanto'durar a epidemia; l '
!I

       

  

Compras de

 

^ maços italianas. _

. ENDEMÂSB na* antiga: :cash I-

: de Man-nel? Maria, largoçdo '

mesmo nome, rua direitaÇ'd'csta

cidade, e por preços vantajosos

,cs melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

RRENDA-SE a casa. de azu-

lejo, da rua dos Marcadores.

Trata-se com Antonio da Costa,

na. mesma. rua.

 

_É'ÚBLICAÇÕES

\BIBLIOTIÍECA HORAS ROMANTICAS

O FOGO'

Notahilisqjmo romance de 'Gabriel de. _

Aúnunzio, o mais brilhante do.: esr-.riptores

italianos da actualidade, traduzido

portuguez por Amadeu b'iiva dv'Albunnrr-

que. lã' esta a obra mais sensacional do

grande csvriptor. pela. bcllrza eommorrdo- _

ra e nssombrusa do seu entreuho c'pcla sua; puláwg

' fôrma artistico o impuccavel.

Para

Dons MaccAN'rics romanas, com;

esrLIcNmnas CAPAS A comes

Paula_ vol.:e 100

Publicado a Í° coluna;

aaa AVAPUH
na, > . 7

MOAGEM DE TRIGO E_ MILHO'

DB

Manuel Homem de C. Christo

 

. Vendas do. larlnhaá, e cênicas

milho. e trlgo. tanto por junto

como a retalho

 

RUA DA ALFANDEGA

esmas ,

 

lantJottl'titlttt NÂCÍQMI; EDIT““ _

Succefsora: antiga:: cpsntbiãpid Col-az!?

Viagens tiaravillnsas

Coroadas pela academia franceza i

t ttttt'rtttttt 5?

na anima
P01(

'JULIO VBRNEÍ"

Jum explemlàlas “Instruções (k L.Ê

BENETT. Trad. de PEDRO

VIDOEIRA

50 i-s. cada selilana, no acto

da_ entrega

 

NOVIDADE LITTERARIA

SiGAill OL-O I
' Sensacional romance dc II. Sienkiewíez,

allctor do QUU VAIHH? arguido do mais

dois soberbua contos do grande escriptor

Trad. (lc EI) (DIRIN) NORONHA

Uni luxuoso volnuw, com uma lindiaaio*

ma capa. a cores c orando com magnifica¡

il inativa¡ ões. ›

.' 'I-rreçoõoo rcls

A' vcmln un. Companhia Nacional

Podidasú Companhia Nacional líld'tors, tora, Largo do Comic Barão, :'iJ, Lisboa?

t largo do Comic Barao, DO, Llcbuii. c cm todas as tabacariae c livrarias.

    



_ POVO IDE AVEIII”

 

Carimbos do borracha

    

.ARMAZENS

“A   
   

 

     

llllllllillíll PUBLIEU
MW-

   
    

qq 'A ' [562242121

V V A_ -.fr

o --- «p
$ coreanos 'f   

   

   

  

  

  

  

!.BIWÍD I'IN'I'0 IDE llllllh'lll, gere.th ria casa (lí-3

- Manuel José de hiãlllns' Junior-_o MANUICI, M.\|ili\ -d'osla

nirlnvle, faz publico que smirlo agPule il'uiun casa couinmrvial ria

Liahon, tmn para vunriur um huns i:i›iivlii_:i'›c~'s para o comuir-ruio

cafe crú (lc diversas ¡mu-cas, café torrado em grão c

montana"“ch c empacotmlo. por ¡irpços muito haiXos_ riva-

|-iqandni:uin vantagmn «zum as' casas' nougmmrps rio Porto. Asa veu-

das são a prnsn, e snmln a pmmplo pagamento têm desconto.

Na casa (le uno b, gm'nnto_ além :los gmmros animaumuuiona.

dos, veuilizlos ao puhlivo com muita vantagmu, tem um saldo uma

grande quantidade «le louca «lu Sacavoin que Vando com '15 p. c.

de «leal-.onto da tabolla rln fabrica e alguma com 20 p. o. Tem o de-

posito dos vinhos cia Companhia Vinícola. composto the toilns as

marcas, não exooptunudo o hello Champagne.

lIn tambem vinhos; de outros armamns do Porto, (las mar-

cas mais acrnilitaulas, por preços rasoaveis, fazmulo grandes descon-

tos para revourler.

Deposito dc adubos chimicos pura todos as culturas e por

preços vantajosns.

LARGO m um 40

a* Â VEIRO a

    

i PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADURES, l A' 5

AVEEHO

o-aw-o~

OS MAIS NITIDOS, PERFEI TOS

1:'. DtIitAViCIS

Para. ¡minah-ines. commorciautcs,

particulares e repartigfíns publicas.

Fazmu-se com promptidào e por

preços medicos, na officimt de guarda.-

soes e cmulieiros, de

JU. J. Somos (los Rei;

iii-JI. dos Marcadores-23 l

A, v ui n o

 

D'nqin lt'H'tll'áR tudo tão sobejo

¡1.uz. (Ima.)

VENHlS Sli A DINHEIRO
Armazem ele vinhos da Bairrada. que vende a 60 _

réis o ¡lu-u, llnnto; branco a [00 o 200 reis, sendo para

Ê ' "consumir em casa do fregucz. s M o |- Fnzundas de novidade de lã. li.

Tem mercearia bom sortula. Vende sulfato de cobre e de ferro, Nomhmshm mmmw_ em 2 “um” l nlio, sulla e algodão. a

nhuinho para caça (pulo preço ilo Porto, senlln por caixa de 30 de 11. Sienkicwicz, miutor ilo ' (luminaria, grnvnlaria, livraria,

:3
kg). bolacha e biscmto das prior-,maes fabricas do paiz, Conservas I papelurm e mais objectos de ps.

e mamas_ nlunnntunasi, petrnuhos para caçadores a ()l)_|›=(3tns para QUO TTADIS? ampla““ 0mm““ de chammrm_ Chapéus para hmm", Senhora e

escuptono, aguaidante da vinho, oeienes o alcool,cmn grandes (leS- cre“uçus_ CW““ dp_ "gsmnamra de jm.“ues de modas e sumnlmeos'

contos para revender, o muitos outros artigos impossiveis de Inen- tradncçào de EDUARDO DE NORONHA "acionags e estrangeirng_

Importação direi-.la de artigos ria Madoirn' obra de verga bor-
~ . r . . . 1

300 rs' cad“ vel“me dados, rhum H VlnllO (qualidade garantida).

cional'. ._

Encarrega-se da compra ou venda du qualquer mercadoria '

A' vem“, o Lu Volume_ um lima 'capa Unico ripposito dos vinhos espumosns da Associação Viníco-

a uñros, na Secção Editor-iai da Com ;mrbin lia da Bairrada.

mediante commissão.

Nuciunal Editor“,Largada Conde Não¡ Representante da casa Beirão, de Lisbon,-elical'i'nga-se de
a o ° o" a ° ' _

“na mm"“ "É“ :50 do nd““el Mana) “il-“5m“- , mandar vir byciclnttes ('lcmçnt o. machinas de costura Memoria,

A V E | R o hein como todos os accessorios para as umsmns.
f...,-w_____._..___ Louças de porcelana quinqnilliarias bijouterias perfumarias

i 1 i zinco, chapa Zincaiia, churan em bar' . . r . . ' . . , ' ' '

[Ill ra e em pasta, estanho, prégos, para' ESte pormd'co Vende°se toa“ “mpmmçào angola.)

fusos, pás de forro, arame zincauio, tintas preparadas e em _pó

as segundas-feiras na tabacaria

vernizes. oleo, aguarraz, alcool, broclias, pinceis, cimento
MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa. -

ALMANACH HACHETTE

PARA '19_01

 

Flóres ai'tinciaes e coroas funerarias.

'. - '. 4" ~ " .
snmm da cobre e de farm' chmrem' enxofre, gesso de esmqne, Ampliações photnglapllloas. Lucadeinaçoes.

vidraçn,_ telhado vidro, chaminés e torcidas para canilieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos José dos Santos Leito

R U A D O C A E S

N. ll.-Não se avlam encommemlas que não venham

acompanhadas da respectiva;lmporlancla.

 

.Tá se acha .'i. vonria na. livraria

Mello Guimarães, d'estn Cidade. '3

AVEIRÓ

AA um GRANDE NOVIDADE LITTERARIA .r

m: « - «v Os Mysloi'ios da Inquisição

MANUEL PIOADO dz PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Cllrlslo)

POR l'crnamlmco,

_ llla. Il¡ »dc Innolv

F. GOMES DA. SILVA nono! l Saul.“ e _ ('0|ldftêllPlIl-Se n ¡alliias do

Obra ¡Ilustradan côres por Mu- mais ¡nm-los do “null. lmss-'l'- ,agr¡¡*“¡10r°“- Pa"“ “ “Mad”

uuel de Machado e Roque Gameiro. gem “ln _1.'5 “3.“ e 3-“ clara?, rm todos as “e “1 "3“"0- I'M"“ PMI"“ÍCQ

' NOS¡ _nú/&terms; da Inquisição das_ companhias de paquotcs, n preços ruduzulos. : de as do "lala e l 3 “o innhn_

› V“Porcs *l ”a“: de Leian c “Ébi'n- . Para mais «asi-lnreciumuiim difí'rll' aos

elevam-se honores que amu“" af' A5 P“”“gens tm“"dnã “'93“133"'“"l“ “gentes hahilitmioa, eu¡ lmrli'ioninbcoma

fazem can-er lagrimas, escalpenaln- concedidos pelas companhias m srs. passa-

Re “guras drouuos tampas euca_ gnu-os; tambem acosnlltcmun pasaaportwj 0

P

deram-se acontemuientos dispersos md““ m¡ dqcumcutos ueceswrms PM.“ os ?aqueles em 0 c Sl de

e tenebrosos, fusmgu-se a. iiypocri- mesmos. lcada Inez.

das, faz-ne rehrilhar a verdade e

põemme em relevo todos os perso-

ilrama, em que vihram nommoções

da maior intensidade e affectos do 82' '

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

N'csta casa. contínua a haver carros de alugar, servindo-ae os _fre

guezes com a maior regularidade c economia. de preços.

Vende-se palha sarrotadn para. gado.

“na .na Allanclcga-AVMIRO

MAIS Ull lillll PHÚ l ;;

As maohíuas para ooser
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:

ñíctivameute a alma, sceuas que gosuui do todas ns regalias Cabatiuwuma ¡eL

r I O

_ Muro lioouloulal
truta-ue (lc obter no Porto e una pronucms

sia., enalteoemse as grandes virtu ~

l ABEL, uno a ruuuuu

_ungens que entram n'eate grande¡

W

mais exaltado amor.

Precioso brinde a fados os senhores

assigimures: Uma mnguih'oa estampa

 

z . . l _ ..7 T 1 ) _n psplmulidameuta colorirlu., medindo

(Li Companhia, SIR GM» obti- 23:21:: :1.3:“l.izílfàãíãtlzliltl::
_ t .. 1 r ' ;9' ~_ ' 10"_ 'gi-'ala e o o n 17-

P ::Zàãolàiíili::rtngueizz ailrlidsaoii;o 3mm--

do 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix, > _

E, mais uma Víctoríajun-

ta a tantas outras que estas

oxoollentes e bom construi-

das machinas teem alcança-

do em todos as exposições.

.AVEIRO

75-aua DE JOSE ESTEVÃO-79

Os pedidos de annignaiuran pó-

rlom' ser i'ãi'tos á, C'wnpanhia Nacional

Editora-89065.0 Editorial-Largo

(lo Conde Barão, 50, Lisboa-ou

'nos seus agentes.

TYPOGMPlllA

 

W_

*nula umiiuiuau

Joaquim Ferreira llla'rlius

^ (O GAFANHAO)

ll. da Costeira-A nuno

lilSTfC antigo e acreditado_ os-

J tnhelecimento (le alfaetvria .

encarrega-se de fazer com a ma›

xima perfeição e barato-.za fatos

para homem e creauça, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para in-

VBI'IIO.

(Jomo estamos na estação do

inverno tamhom lhe acaba de

chegar um grand». snrtiinento de

inunda: para irmaos.

DO

POVO -DE AVEIRO

_ --»-<a-s<a»--

Euoarroga-so do fazer com a maxima

perfeição o economia lodos os trabalhos do

iiiuirossao, laos como: '-.arloes da. visita, par-

lioipaçõos do oasamoulo, mappas, facturas,

livros, joruaos, olo. elo.

luz¡ m: run'l'mno

AVEIRO

   


